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Homem de 30 anos é morto com 12 tiros por militares em Belo Horizonte depois de o pai ter
chamado a polícia para tentar convencer o filho a parar de usar a droga dentro de casa

Mais uma tr agédia
da “pedra da morte”

Dos namor os
à dependência

Bruno vivia numa espaçosa e bem cuidada
casa na Rua Violeta, com gr andes e cuidados
jardins, típica de classe média, com três carros na
garagem. Segundo um pr imo , ele usava drogas
desde o fim da adolescência, mas era até comedi-
do e levava uma vida quase normal, estudando e
namor ando. “Ele fazia muito sucesso com as mul-
heres, mas depois que começou a usar crack, de
uns anos para cá, sua vida desmoronou. Parou de
trabalhar e estudar e passava os dias à procura de
dinheir o para sustentar o vício.”

Inúmer os vizinhos de Bruno afir maram que
sabiam do pr oblema com dr ogas, mas que ele
nunca incomodou ninguém no bairr o. A vizinha
Nilma Carvalho Castro, que mora poucos metros
abaixo da residência, disse que ele passava o dia
inteir o sentado na por ta de casa bebendo e fu-
mando . “D epois passou a roubar coisas em casa
para sustentar o vício. Sabemos que chegou a
roubar uma televisão de 32 polegadas e vendeu
para uma vizinha por R$ 10. A mãe dele descobriu
a transação e desfez o negócio”, afirmou.

Outr a vizinha, a cabeleireira Lourdes Millar d,
afir mou que a mãe sofria muito com tudo e que
ficou sabendo que ele foi inter nado duas vezes
em uma clínica especializada. O dono de um bar
nas proximidades , que Bruno fr equentava, afir-
mou igualmente que ele nunca causou pr oble-
mas, mas que seu vício em crack era de conheci-
mento de todos . “I nfelizmente ter minou assim. ”
Outr a vizinha, que pediu par a não ser identifica -
da, falou que há cerca de dois meses Bruno
agrediu a mãe, numa discussão por causa de din-
heir o. “Em alguns momentos ela cedia e dava o
dinheir o, como for ma de não ter pr oblemas
maior es ou para ele não roubar em casa.”

» ALFREDO DURÃES

O
ex-univ ersitár io de dir eito Bruno
Nascimento M agalhães, 30 anos, foi
mor to na madr ugada de ontem,

baleado várias vezes por um soldado da
Polícia M ilitar dentr o de casa, no Bairr o
Esplanada, região Leste de Belo Horizonte.
Os PMs chegaram ao local, à 1h15, depois
de um chamado da própr ia família de
Bruno, que estava consumindo cr ack e co-
caína dentr o de seu quarto com dois ami -
gos e se negava a abrir a por ta, além de faz-
er ameaças aos parentes. O caso, ocorr ido
na casa de classe média, é mais um triste
exemplo de como a “pedra da morte” se
disseminou na sociedade e tem destruído
famílias no Brasil.

Segundo a versão da PM, Br uno foi
alvejado porque se atracou com o soldado
e o agrediu com três facadas, sendo que
duas foram desferidas no colete à prova de
balas e uma na perna, o que causou feri-
mento super ficial. Em resposta ao ataque,
o militar Ricar do Costa Andrade disparou
12 vezes contra Bruno, usando uma pistola
.40. Os três policiais que atender am a

ocorrência são do Grupo Especializado de
Policiamento em Ár eas de Risco (Gepar),
da 128º Companhia do 22º Batalhão.

Apesar do passado de viciado do
homem, que lar gou os estudo e o trabalho
e vivia em função do vício , os familiar es
consideraram a ação da polícia exagerada,
“cheia de excessos”, como declarou um
parente que estava na casa no momento
dos tir os e que afirmou que a família está
abalado com a tragédia.

De acordo com eles, quando três PM's
chegaram na casa, Bruno continuav a tran-
cado no quar to e não atendia aos apelos
para abrir a por ta, nem mesmo os feitos
pelos própr ios colegas que estavam com
ele dentr o do cômodo . “E le parecia
transtornado e dizia coisa desconexas, co-
mo 'chegou a hor a'. Aí os policiais arrom-
baram a porta e começaram os tiros, que
foram muitos . Não vimos nada, porque a
família se afastou na hora que os PM's jog-
aram a porta no chão. Acho que não pre-
cisava tanto”, contou um familiar , acres-
centando que “depois dos tir os, os PM's
gritar am que o Bruno estava mor to, mas
depois resolveram levar para o hospital,

quando um deles disse que ele ainda res-
pir ava”. Uma outr a parente contou que ele
tinha vár ios ferimento no tór ax e abdome,
numa das pernas e no braço.

Os colegas de Bruno que estavam no
quar to for am identificados como Sér gio
Vieir a Brandão, de 40 anos, e Adalber to
Monteir o Dionísio , de 49 anos. Sérgio diz
que se escondeu na hora da invasão do cô-
modo e só ouviu os estampidos. “A gente ta-
va tomando cer veja e eu só cheirei uma car-
reira de pó (cocaína) que o Bruno colocou.
Não vi se tinha crack porque não mexo com
isso. Na hora que quebraram a porta eu me
escondi ao lado da cama e só ouviu aquele
tanto de tir o, parecia que estava no Iraque.
Não sei se o Bruno atacou alguém. ” Adal-
berto não quis dar declarações.

Agressivo// O sargento Luciano
Ramos, comandante da guarnição 9488, que
atendeu ao chamado dos familiar es disse
que depois de arrombarem a porta, com au-
tor ização da família, Bruno agiu de for ma
alucinada, indo de encontr o a eles. “Ele gri-
tava muito , mesmo antes de a gente arrom-
bar a porta do quar to. Dei dois tir os com

balas de borracha (munição supostamente
não letal) e nem sei se acertou. M as ele não
se intimidou e par tiu par a cima do compan -
heiro com a faca na mão. Os dois caíram e o
soldado Andrade, depois de ser esfaqueado,
conseguiu se desvencilhar e atir ou. Não sei
quantos tir os foram disparados.”

O comandante da 128ª Companhia,
capitão José Roberto Pereira, disse que os
militar es só agiram depois de autor ização do
pai e da tia da vítima e que chegaram a tentar
conversar com Bruno antes de arrombar em
a porta. “Os tiros de bala de borracha foram
para intimidar , mas não surtir am efeito. Den-
tro daquilo que chamamos de pr ogressão da
força, o militar tev e que usar munição letal.”

No quarto da vítima for am encontr adas
duas pedras de crak e três papelotes de co-
caína, de acordo com a PM. A droga e a fa-
ca foram levadas para a Delegacia de
Homicídios junto com a ocorrência, bem
como os dois colegas de Bruno par a prestar
depoimento . As armas foram recolhidas
para exame de balística e o militar afasta-
do do trabalho nas ruas até a conclusão do
inquér ito , de acordo com o comando da
128ª Companhia.
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Subtitulo
"O governo precisa entrar com uma
rápida ação para evitar maiores
estragos, essa droga é realmente
uma praga, o usuário perde o
controle mesmo"
Carla

Subtitulo
"Qualquer estacionamento e reduto
de prostitutas têm crack. O negócio é
tão violento que os consumidores
viram bandidos para continuar
consumindo a droga" 
Leonardo

Subtitulo
"O problema do crack no DF não são
os pequenos traficantes, que
distribuem as pedras, mas os
tubarões, ou melhor, patrões, que
administram e distribuem as
dezenas de quilos que todos os
meses entram na cidade"
Elias

Subtitulo
"A droga é um câncer na sociedade!
Destroi vidas, famílias, esperanças!
Não adianta jogar a culpa nos
outros. Todos estão envolvidos direta
ou indiretamente!"
Geraldo

Opinião do internauta

CASA DE BRUNO , NO BAIRRO ESPLANADA, EM BELO HORIZONTE, UMA REGIÃO DE CLASSES MÉDIA: ENTRADA DA POLÍCIA NA RESIDÊNCIA OCORREU NA MADRUGADA DE ONTEM 

POLICIAL QUE PARTICIPOU DA AÇÃO NA CASA DE BRUNO EXIBE FACA
SUPOSTAMENTE USADA PELO EX-UNIVERSITÁRIO: 12 TIROS 


